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Resumo
Objetivo: caracterizar as denúncias de violência contra pessoas idosas no Disque 100 no Rio 
Grande do Norte, Brasil, entre dezembro de 2018 e novembro de 2019. Métodos: estudo 
transversal no qual foram analisados descritivamente os dados contidos nos extratos 
das denúncias de violência efetuadas no Disque 100 e, posteriormente, realizada uma 
análise espacial exploratória. Foram analisados os municípios de residência das vítimas, 
tipos de violência, local de ocorrência e os encaminhamentos para a rede de garantia 
de direitos. Além disso, idade, sexo e raça/cor das vítimas; e idade, sexo, raça/cor dos 
suspeitos e parentesco com a vítima. Resultados: No total, 878 denúncias contra 1.014 
pessoas idosas foram registradas, a maioria de Natal, RN (46,9%). As denúncias mais 
prevalentes foram: negligência (77%), violência psicológica (44,9%) e abuso financeiro 
(19%) e ocorreram predominantemente na residência das vítimas (95,3%), atingindo 
principalmente as mulheres (66,9%). Os suspeitos das violências foram na maioria os filhos 
(62,1%) e do sexo feminino (49,3%). Conclusão: Os resultados sugerem uma fragilidade 
do apoio/núcleo familiar e a necessidade da atenção do Estado para o cuidado nesse 
âmbito. Ademais, o fato de que as principais formas de violência nem sempre deixam 
marcas físicas alerta a população para a sua contribuição na identificação da violência 
contra a pessoa idosa. Finalmente, os resultados sugerem o desconhecimento do Disque 
100 pelos indivíduos que residem no interior, fazendo-se necessário melhor divulgação 
dos canais de comunicação de violência para esse público, para uma análise mais realista 
dessa problemática no estado e um enfrentamento mais efetivo.
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INTRODUÇ ÃO 

O envelhecimento humano faz parte do processo 
da vida e possui uma experiência variável de pessoa 
para pessoa de acordo com os contextos biológicos 
e sociais associados. Normalmente, é nessa fase que 
as relações sociais diminuem e a família assume um 
papel mais dominante na vida dos idosos. Apesar 
de serem sujeitos de direitos, os idosos se tornam 
muito vulneráveis frente às necessidades de saúde 
e às impossibilidades que emergem à medida que 
envelhecem, se tornando, muitas vezes, vítimas de 
violência1. Segundo o Estatuto do Idoso, art. 19, §1, 
capítulo IV, “violência contra o idoso é qualquer 
ação ou omissão praticada em local público ou 
privado que lhe cause morte, dano ou sofrimento 
físico ou psicológico”2. Trata-se de um problema que 
atinge a sociedade de forma integral, acometendo 
diferentes culturas, independentemente de status 
socioeconômico, etnia e religião3.

A violência contra a pessoa idosa pode se 
manifestar através de violações do tipo (1) física, que 
envolvem o uso de força física para ferir, provocar 
dor, incapacidade ou morte; (2) psicológica, incluindo 
agressões verbais ou gestuais e humilhações; (3) 

sexual, contemplando excitação sexual do suspeito, 
relação sexual ou práticas eróticas sem consentimento 
da vítima; (4) abandono, que envolve a omissão 
dos responsáveis governamentais, institucionais ou 
familiares na prestação de serviços de cuidado ou 
proteção; (5) negligência, que se refere à recusa ou 
omissão na prestação dos cuidados necessários por 
parte dos responsáveis familiares ou institucionais; (6) 
financeira, relacionada à exploração imprópria  das 
pessoas idosas ou uso não consentido de seus recursos 
financeiros e patrimoniais; e (7) autonegligência, 
caracterizada como a conduta da pessoa idosa que 
ameaça sua própria saúde ou segurança, pela recusa 
a cuidar de si 4.

Nesse sentido, nem sempre é fácil identificar 
atos de violência praticados contra pessoas idosas, 
uma vez que nem todas as agressões direcionadas a 
esse público deixam marcas físicas5. Além das lesões 
físicas, idosos vítimas de violência vivenciam traumas 
morais e psicoemocionais. A violência contra pessoas 
idosas, muitas vezes, provoca o desenvolvimento de 
condições dependência e incapacidade, podendo, 
em alguns casos, resultar em óbito6. De acordo 
com uma meta análise incluindo com 52 trabalhos 
publicados entre 2002 e 2015, estima-se que uma em 
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cada seis pessoas idosas sejam vítimas de agressão 
ao redor do mundo7.

Nesse sentido, diante da magnitude que esse 
problema representa para o corpo social, em 2010, 
a Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
república do Brasil, órgão coordenador da Política 
Nacional do Idoso, instaurou o Disque 100 com 
um módulo específico de denúncias de violência 
contra pessoas idosas, o “Módulo Idoso do Disque 
Direitos Humanos”8. 

Uma pesquisa de abrangência nacional no Brasil 
identificou um total de 233.383 denúncias de violência 
contra pessoas idosas encaminhadas ao Disque 100 
entre 2011 e 20189. Além disso, a região nordeste 
do Brasil ocupava a segunda posição em casos de 
violência contra pessoas idosas denunciadas8. Ainda 
segundo dados do Disque 100, o Rio Grande do 
Norte foi terceiro estado brasileiro entre 2011 e 2015 
com maior número de denúncias de violência contra 
pessoas idosas realizadas por 100.000 habitantes10.

Entretanto, há uma perda considerável de 
informações sobre e caracterização de vítimas e 
suspeitos, destacando a necessidade da realização de 
outros estudos com o intuito de se entender a dinâmica 
do problema que é a violência contra os idosos e 
de embasar, posteriormente, estratégias políticas 
que atuem na promoção de saúde, no diagnóstico 
precoce de violações, no combate à violência contra 
esse público e no acompanhamento das vítimas 
e familiares. Apesar de pesquisas realizadas com 
abrangência nacional já terem quantificado as 
denúncias de violência contra pessoas idosas no 
Rio Grande do Norte, inexistem estudos que 
caracterizam os tipos de violência mais prevalentes, 
bem como o perfil das vítimas e dos agressores no 
estado. Portanto, o objetivo deste estudo consiste 
em caracterizar às denúncias do Disque 100 nos 
municípios do Rio Grande do Norte, Brasil.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo epidemiológico e descritivo 
de caráter transversal e individuado, realizado a partir 
da análise dos extratos de denúncias de violência contra 
a pessoa idosa. Tais denúncias foram direcionadas ao 
Disque 100, tendo sido recebidas pelo Ministério 

da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos e 
encaminhadas para o Conselho Estadual dos Direitos 
da Pessoa Idosa (CEDEPI/RN). O período de estudo 
– entre dezembro de 2018 e novembro de 2019 – foi 
escolhido com base na disponibilidade dos dados 
fornecidos pelo CEDEPI-RN. Foram consideradas 
todas as denúncias recebidas durante o período de 
investigação estipulado e que estavam relacionadas 
a indivíduos com idade ≥60 anos. O projeto foi 
aprovado pelo Comitê Central de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (CEP) do Hospital Universitário 
Onofre Lopes, pertencente à Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (parecer nº 3.898.143). Por se 
tratar de uma pesquisa que utilizou exclusivamente 
dados secundários, foi requerida a dispensa do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para 
além disso, foi coletada a assinatura de um Termo de 
Concessão por parte do CEDEPI/RN, de forma a 
autorizar a utilização dos dados das denúncias para 
análise e divulgação.

O Disque 100 é um canal de comunicação da 
sociedade com o Poder Público – Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos – que busca a resolução de 
conflitos em casos de suspeita de violações de 
direitos e funciona durante 24 horas todos os dias 
da semana através de um serviço telefônico gratuito, 
sendo as denúncias analisadas e encaminhadas aos 
órgãos responsáveis11.

O território de investigação foi o Rio Grande 
do Norte, estado brasileiro que possui um total de 
167 municípios e uma população idosa de 342.890 
indivíduos, que representa cerca de 9,7% da população 
total do estado. Destes, aproximadamente 55,9% são 
do sexo feminino e 44,1% masculino, de acordo com 
o último censo12. O estado conta, ainda, com um 
IDH de 0,684, ocupando o 16º lugar no ranking dos 
estados brasileiros13.

As investigações realizadas foram de natureza 
observacional, tendo sido conduzidas de forma 
espectadora sem interferências por parte dos 
pesquisadores. Após a coleta de dados através dos 
extratos de denúncias do Disque 100, que foram 
encaminhadas ao CEDEPI/RN através de um 
relatório, os autores elaboraram um banco de dados 
constando todas as variáveis analisadas de acordo com 
o perfil sociodemográfico dos idosos e a caracterização 
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da violência sofrida. Para essa fase do estudo, dois 
pesquisadores foram treinados para padronizar o 
relato do tipo de violência descrita pelo denunciante no 
relatório a fim de se minimizar vieses de observador.

Dentre as variáveis contidas no estudo, constam 
aquelas relativas à violência: os municípios em que 
ocorreram as violências, os encaminhamentos à 
Rede de Garantia de Direitos, os tipos de violência 
cometidos (física, psicológica, sexual, financeira, 
abandono, negligência e autonegligência), bem como o 
local em que as violências ocorreram. No que se refere 
especificamente à descrição do perfil dos indivíduos 
violentados, o número de vítimas por denúncia, a 
idade, o sexo e a raça foram analisados. Já no que diz 
respeito à descrição dos(as) agressores(as), o número de 
suspeitos (as), a idade, o sexo, a raça/cor e o parentesco 
com a vítima foram objetos de investigação.

Nos dados colhidos, as denúncias de violência 
contra a pessoa idosa envolveram, com frequência, 
a ocorrência simultânea de mais de um tipo de 
agressão, sendo possível, por exemplo, que um 
mesmo indivíduo tenha sofrido múltiplas violências e 
que isso tenha sido relatado em uma única denúncia. 
De modo semelhante, uma parcela expressiva das 
denúncias foi encaminhada para mais de um órgão 
da Rede de Garantia de Direitos.

Foram realizadas análises descritivas dos dados 
coletados a fim de obter as frequências absoluta 
(n) e relativa (%) com intervalo de confiança de 
95% (IC95%) para as variáveis categóricas e a 
média e o desvio-padrão das variáveis quantitativas.  
Caracterizou-se também os dados perdidos 
por ausência de preenchimento no extrato de 
denúncia, de modo a manter o mesmo número 
amostral de denúncias para todas as variáveis 
analisadas. Posteriormente, foi feita uma análise 
espacial exploratória com a pretensão de identificar 
a distribuição das denúncias de violência contra 
pessoas idosas no Rio Grande do Norte.

RESULTADOS 

Entre dezembro de 2018 e novembro de 2019, 
no Rio Grande do Norte, foram registradas no 
canal Disque 100 um total de 878 denúncias de 
casos de violência contra 1.014 indivíduos com 60 
anos ou mais de idade, sendo a maioria das vítimas 
oriundas do município de Natal (n=411; 46,9%; IC 
95%: 43,8–50,0), seguido por Mossoró (n=69; 8,0%; 
6,3–9,7) e Parnamirim (n=64;7,3%; 5,7–8,9). A Figura 
1 ilustra a distribuição do número de denúncias pelos 
municípios do estado.

Figura 1. Distribuição espacial do número de denúncias de violência contra pessoas idosas realizadas através do 
Disque 100 no estado do Rio Grande do Norte, no período de dezembro de 2018 a novembro de 2019.
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Quanto aos tipos de violência denunciados, 
conforme apresentado na tabela 1, houve um 
predomínio das situações de negligência (n=781; 
77%; IC95%=74,4–79,6), seguidas por violência 
psicológica (n=506; 49,9%; IC95%=46,8–53,0), abuso 
financeiro (n=455; 44,9%; IC95%=41,8–48,0) e 
violência física (n=193; 19%; IC95%= 16,6–21,4), 
respectivamente, as quais ocorreram de forma 
isolada ou em concomitância. Abandono (n=17; 
1,7%; IC95%=0,9–2,5) e/ou autonegligência (n=11; 
1,1%; IC95%=0,5–1,7) estavam presentes em uma 
pequena parcela dos casos. Não houve denúncias de 
violência sexual no período analisado. Além disso, 
algumas das denúncias relataram que as vítimas se 
encontravam em situação de vulnerabilidade social 
(n=46; 4,3%; IC95%: 3,1–5,5).

As informações referentes ao perfil das vítimas e 
dos suspeitos, bem como aos locais de ocorrência das 
violências, podem ser encontradas na tabela 2. No 
que diz respeito ao perfil das vítimas, a idade média 

foi de 76,9±9,3 anos, variando de 60 a 105 anos, sendo 
a maioria do sexo feminino (n=79; 66,9%; IC95%: 
28,8–34,5). Desses indivíduos que sofreram violência, 
a maior parte foram declaradas pelos denunciantes 
como brancos (n= 384; 37,9%; IC95%: 34,9–40,9), 
vindo na sequência pardos (n=345; 34%; IC95%: 
31,1-36,9) e negros. O principal local onde ocorreram 
as violências foi na casa em que os idosos residiam 
(n=837; 95,3%; IC95%=94,0–96,6).

Em se tratando das características dos suspeitos, 
uma pequena maioria era do sexo feminino (n=707; 
49,3%; IC95%: 46,2–52,4). No que se refere à cor/
raça dos suspeitos, um maior número de indivíduos 
foi declarado como pardos (n=435; 30,3%; 27,5-33,1) e 
brancos (n=403; 28,1%; IC95%: 25,3–30,9), seguidos 
dos negros (n=96; 6,7%; IC95%: 5,1–8,3). Ademais, 
houve um predomínio dos casos em que os filhos 
eram os suspeitos (n=891; 62,1%; IC95%: 59,1–65,1), 
seguidos dos netos (n=128; 8,9%; IC95%: 7,2–10,6) 
e dos genros ou noras (n=72; 5%; IC95%: 3,7–6,3).

Tabela 1. Caracterização dos tipos de violência contra a pessoa idosa denunciadas ao Disque 100 no período de 
dezembro/2018 a novembro/2019 no Rio Grande do Norte.

Variável Categorias n (%) IC (95%)
Negligência Sim 781 (77) 74,4 – 79,6

Não 233 (23) 20,4 – 25,6
Violência psicológica Sim 506 (49,9) 46,8 – 53,0

Não 508 (50,1) 47 – 53,2
Violência financeira Sim 455 (44,9) 41,8 – 48,0

Não 558 (55,1) 52,0 – 58,2
Violência física Sim 193 (19) 16,6 – 21,4

Não 823 (81) 78,6 – 83,4
Abandono Sim 17 (1,7) 0,9 – 2,5

Não 983 (98,3) 97,5 – 99,1
Autonegligência Sim 11 (1,1) 0,5 – 1,7

Não 989 (98,9) 98,3 – 99,5
Violência sexual Sim 0 (0) 0,0 – 0,0

Não (0) 100 100,0 – 100,0
Vulnerabilidade social Sim 46 (4,3) 3,1 – 5,5

Não 1024 (95,7) 94,5 – 96,9
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Tabela 2. Caracterização do local, vítimas e suspeitos dos casos de violência contra a pessoa idosa denunciadas 
ao Disque 100 no período de dezembro/2018 a novembro/2019 no Rio Grande do Norte. 

Variáveis N (%) IC (95%)
Local da ocorrência
Casa 837 (95,3) 94,0 – 96,6
Rua 19 (2,2) 1,3 – 3,1
Outros 18 (2,0) 1,1 – 2,9
Não informado 4 (0,5) 0,1 – 0,9
Sexo da vítima
Masculino 321 (31,7) 28,8 – 34,5
Feminino 679 (66,9) 64,0 – 69,8
Não informado 14(1,4) 0,7 – 2,1
Raça da vítima
Branca 384 (37,9) 34,9 – 40,9
Parda 345 (34,0) 31,1 – 36,9
Negra 81 (8,0) 6,3 – 9,7
Outros 11 (1,1) 0,46 – 1,74
Não informado 193 (19,0) 16,6 – 21,4
Sexo do suspeito
Masculino 609 (42,4) 39,4 – 45,4
Feminino 707 (49,3) 46,2 – 52,4
Não informado 119 (8,3) 6,6 - 10,0
Raça do suspeito
Branca 403 (28,1) 25,3 – 30,9
Parda 435 (30,3) 27,5 – 33,1
Negra 96 (6,7) 5,2 – 8,2
Amarelo 6 (0,4) 0 – 0,7
Não informado 495 (34,5) 31,6 – 37,4
Grau de parentesco
Filho 891 (62,1) 59,1 – 65,1
Neto 128 (8,9) 7,2 – 10,6
Genro/Nora 72 (5,0) 3,7 – 6,3
Outros 274 (19,1) 16,7 – 21,5
Não informado 70 (4,9) 3,6 – 6,2

A partir das denúncias registradas no Disque 
100, foram realizados 1.640 encaminhamentos para 
os órgãos da Rede de Garantia de Direitos, sendo 
a maioria para o Centro de Referência em Direitos 
Humanos Marcos Dionísio da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (CRDH/UFRN) (n=394; 
44,9%; IC95%: 41,6–48,2), acompanhado pela 
Coordenadoria dos Direitos das Mulheres e das 
Minorias (CODIMM) da Segurança Pública e 

Defesa Social do Rio Grande do Norte (SESED) 
(n=221; 25,2%; IC95%: 22,3-28,1) e da Promotoria 
de Justiça de Defesa da Pessoa com Deficiência 
e do Idoso de Natal, RN (26ª PmJ) (n=21; 2,1%; 
IC95%: 1,2–3,0).

Em 14,7% (n=129; IC95%: 12,4-17,0) das 
denúncias, o denunciante realizou mais de um contato 
com o Disque 100, dentre as quais em 97 (75,2%; 
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Tabela 3. Caracterização das denúncias de violência contra a pessoa idosa realizadas ao Disque 100 no período 
de dezembro/2018 a novembro/2019 no Rio Grande do Norte. 

Variáveis n (%) IC (95%)
Encaminhamentos
CRDH/UFRN* 394 (44,9%) 41,6 – 48,2
CODIMM** 221 (25,2%) 22,3 – 28,1
26ª PmJ*** 21 (2,1%) 1,2 – 3,0
Outros 317 (31,3%) 28,3 – 34,3
Número de contatos
1 759 (14,7%) 12,4 - 17,0
2 97 (11,0%) (8,9 - 13,1)
3 ou mais 32 (3,6%) (2,3 – 4,9)
Número de suspeitos
1 561 (62,7%) (49,5 – 65,9)
2 ou mais 327 (37,3%) 34,0 – 40,3
Número de vítimas por caso denunciado
1 758 (16,2%) 13,8 – 18,6
2 ou mais 120 (13,8%) 11,5 – 16,1

*Centro de Referência em Direitos Humanos Marcos Dionísio; **Coordenadoria dos Direitos das Mulheres e das Minorias; ***Promotoria de 
Justiça de Defesa da Pessoa com Deficiência e do Idoso de Natal-RN.

IC95%: 72,9–78,5) foram realizados dois contatos, 
tendo o caso com maior número de ligações um total 
de 52 contatos. Um grande número de denúncias 
envolveu mais de um suspeito (37,2%; n=327; IC95%: 

34,0–40,3), chegando a ter até 9 suspeitos para um 
mesmo caso. Ademais, uma parcela expressiva das 
denúncias envolveu mais de uma vítima (13,8%; 
n=120; IC95%: 11,5–16,1).

DISCUSSÃO 

No presente estudo, as denúncias concentraram-
se nas cidades de Natal, Mossoró e Parnamirim, que 
são as três cidades mais populosas do estado do Rio 
Grande do Norte. A concentração das denúncias de 
violência contra as pessoas idosas nessas cidades e 
a baixa incidência em outras pode estar atrelada a 
diversos fatores, incluindo-se aspectos relacionados 
ao tamanho populacional, dado que as cidades com 
maior número de denúncias são também as mais 
populosas14, bem como a possibilidade de que, 
por desconhecimento do canal Disque 100 nos 
municípios menos populosos, os casos de violência 
contra tal público não sejam denunciados. Nesse 
sentido, é possível que os dados colhidos a partir das 
denúncias realizadas não representem a totalidade 
dos casos de violência direcionados às pessoas idosas 
no Rio Grande do Norte.

Em estudo realizado a partir das denúncias de 
violência contra pessoas idosas endereçadas ao Disque 
100 entre os anos de 2011 e 2018, foi encontrando 
uma maior taxa de notificações nos estados do 
Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo14. Com 
exceção do RN, a maior notificação de violência 
em locais mais desenvolvidos reitera a hipótese de 
que os dados do presente estudo sejam fortemente 
influenciados pelo reconhecimento dos munícipes 
sobre a importância da denúncia e conhecimento da 
existência do canal Disque 100.

A violência contra a pessoa idosa é um fenômeno 
complexo que tem implicações individuais, sociais e 
políticas, possuindo caráter multicausal3. No presente 
estudo, a negligência, a violência psicológica e o abuso 
financeiro foram as expressões de agressão mais 
denunciadas e estavam presentes em concomitância 
com outras tipologias de violência na maioria das 
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denúncias. Assim como neste estudo, no Brasil, os 
principais tipos de violência contra a pessoa idosa 
são a negligência, seguida de abusos psicológicos, 
financeiros e agressões físicas7,15.

Tais violências podem estar relacionadas com a 
desvalorização e os estigmas sociais referentes ao 
processo de envelhecimento presentes na sociedade. 
Carregar no corpo as marcas deixadas pelo tempo em 
uma sociedade que zela pela máxima produtividade 
e pela juventude deixaram de ser valorizadas. Isso 
fica ainda mais visível quando vislumbramos 
que o corpo social, de forma intrínseca, ainda 
alimenta preconceitos e estereótipos relacionados 
ao envelhecer, associando, de forma depreciativa, 
as pessoas dessa faixa etária com características 
socialmente desvalorizadas16.

A negligência é um tipo de violação presente tanto 
em nível doméstico quanto institucional no Brasil, 
sendo a responsável, por vezes, pelo desencadeamento 
posterior das demais tipologias de violência17. De 
acordo com estudo, a sobrecarga provocada pelo 
exercício das atividades de cuidado com a pessoa 
idosa é um fator de risco para a ocorrência de 
negligência importante de ser considerado18.

A violência psicológica é mais relatada que a 
agressão física e isso pode ser explicado pelo próprio 
ciclo da violência, já que, na maioria das vezes, antes 
de ocorrer a agressão física, a vítima é ameaçada 
ou sofre violência psicológica19. É válido ressaltar 
ainda que, por vezes, os maus tratos psicológicos 
não são reconhecidos como um abuso, o que leva 
tal tipo de violência a ser subnotificada. O abuso 
financeiro, outra tipologia prevalente neste estudo, é 
uma condição recorrentemente descrita na literatura. 
A dependência financeira do agressor em relação 
à pessoa idosa é um dos fatores que contribuem 
para a ocorrência da violência financeira, sendo 
os rendimentos mais baixos potencializadores da 
negligência e, os mais altos, por sua vez, da violência 
psicológica20.

Os dados colhidos por meio do canal de denúncias 
Disque 100 referentes à violência contra a pessoa 
idosa no Rio Grande do Norte revelaram que mais 
de 95% (n= 837) dos casos ocorreram no próprio 
domicílio da vítima. Em Estudos realizados na 

cidade de Recife, PE, Brasil, os resultados destoaram 
daqueles encontrados no presente estudo, uma 
vez que apresentaram 47,52%21 e 59,3%22 de casos 
nos quais as pessoas idosas sofreram violência em 
sua residência. Essa diferença, no entanto, pode 
ser explicada pela fonte de dados utilizada, já que 
no primeiro estudo comparativo os dados foram 
oriundos do Instituto Médico Legal21 e, no segundo, 
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(Sinan)22, ambos com notificações realizadas pelos 
profissionais de saúde.

Os resultados obtidos em pesquisa realizada 
também a partir da análise das denúncias do 
Disque 100 no período de 2011 a 2015 no Brasil, 
por outro lado, demonstraram um maior percentual 
de violências ocorrendo dentro da casa da vítima 
(72,47%)10, assim como neste estudo. Tendo em vista 
que o Disque 100 é um sistema aberto à sociedade, 
apresentando, portanto, um maior acesso para a 
realização de denúncias e, por conseguinte, uma 
elevada probabilidade de agregação no número de 
denúncias23, há, nesse sentido, uma maior facilidade 
na identificação das violências dentro do domicílio. 

Nesse sentido, o ambiente intrafamiliar configura-
se como o principal meio no qual ocorreram as 
agressões direcionadas às pessoas idosas. Em razão 
disso, frequentemente a pessoa idosa tem receio de 
denunciar e de que denunciem seus agressores, seja 
por desejar não prejudicar um familiar com o qual 
possui vínculos ou por temer o agravamento das 
situações de violência dentro do seu próprio lar24.

Paralelo a isso, é necessário que se trace 
estratégias de enfrentamento à violência doméstica 
contra idosos com base em políticas públicas que 
garantam os direitos desses indivíduos. Para tal, é 
indispensável um trabalho em rede entre a atenção 
básica de saúde, familiares, amigos e pessoas da 
comunidade. Nesse sentido, ressalta-se o papel da 
atenção primária à saúde, representada pela Unidade 
Básica de Saúde (UBS) e pela Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), cuja rede de apoio é capaz, através do 
maior contato dos profissionais com os usuários, de 
detectar e manejar as situações de violência familiar, 
especialmente dos mais vulneráveis, graças ao acesso 
e a proximidade do cuidado fornecido por esse 
modelo de assistência25.
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Além do ambiente domiciliar, foram citadas como 
suspeitas de praticar maus tratos contra pessoas 
idosas três instituições privadas e 12 instituições 
públicas, sendo uma delas uma Instituição de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI). No Brasil, estudos 
chamam atenção para a necessidade de capacitação 
permanente dos profissionais de ILPI, abordando a 
presença de negligência institucional e outras formas 
de violência, problemas de acessibilidade, acesso aos 
medicamentos, dificuldades de atendimento à saúde no 
Sistema único de Saúde (SUS), barreiras de interação 
social com a comunidade e a necessidade de melhorias 
e execução das políticas públicas brasileiras26.

Na análise da violência contra as pessoas idosas 
é importante considerar os problemas relacionais 
frequentemente surgidos durante os processos de 
cuidado. Os cuidadores, muitas vezes um familiar 
pouco preparado para a função, ao não receberem 
auxílio para o exercício do cuidado, acabam 
apresentando aumento acentuado nos níveis de 
estresse, manifestando comportamentos abusivos 
e praticando atos violentos27. Consonante a tal 
afirmação, a maior parte dos suspeitos identificados na 
pesquisa eram familiares das vítimas, principalmente 
os filhos. Tal dado condiz com os resultados obtidos 
em outro estudo realizado no estado do Pará, Brasil, 
no qual os principais agressores de pessoas idosas 
também eram os próprios filhos das vítimas24.

No presente estudo, as mulheres foram as 
principais suspeitas de cometerem violências, fato 
que decorre principalmente do fato de que o papel 
de prover cuidados é, na maioria das vezes, assumido 
por pessoas do sexo feminino. Daí a importância do 
apoio do Estado às famílias, provendo instâncias de 
cuidado prolongado, especialmente diante do atual 
cenário sociodemográfico marcado pela diminuição 
no número de filhos e da maior participação da 
mulher no mercado de trabalho28.

A maior parte das vítimas foram do sexo feminino, 
dado que se apresentou de maneira semelhante aos 
resultados de estudos já discutidos na literatura 
científica, que evidenciaram que as mulheres são 
as maiores vítimas de violência domiciliar quando 
comparadas aos homens11,27. Tal fato pode ser 
atribuído à construção social acerca do papel das 
mulheres na sociedade, ainda muito atrelado à 

subordinação e à desvalorização29. Além disso, no 
Brasil, os maiores índices de sobremortalidade de 
indivíduos do sexo masculino, quando comparados 
ao sexo feminino, desde o momento do nascimento 
até a idade adulta30, bem como a menor busca por 
serviços de saúde por parte do público masculino31, 
podem ter relação com tal cenário, uma vez que 
existem mais mulheres idosas do que homens.

No que diz respeito à cor/raça, as violências foram 
mais frequentes nas pessoas de cor/raça declaradas 
como branca e parda, aspecto provavelmente 
relacionado às características da população brasileira, 
que apresenta cerca de 45,2% de pessoas da cor/
raça branca, 45,1% de pardos e 8,9% de pretos12. 
Ademais, a condição de vulnerabilidade social 
vivenciada por alguns indivíduos neste estudo, 
seja ela associada ou não a outras violações, pode 
estar relacionada à violência estrutural presente 
no Brasil, especialmente no Nordeste, ao qual 
se caracteriza pelas desigualdades ocorridas nas 
estruturas organizadas e institucionalizadas da 
família e dos sistemas econômicos, culturais e 
políticos, conduzindo à opressão desses indivíduos 
e, por conseguinte, tornando-os mais vulneráveis32,33. 
Assim, indivíduos desse grupo frequentemente estão 
expostos a um maior risco de adoecimento ou de 
agravamento de doenças pré-existentes6, além de 
um menor acesso aos serviços de saúde, falta de 
suporte social e baixa escolaridade, que podem 
culminar em um agravamento ou condição de saúde 
mais fragilizada34. Além da violência estrutural, 
os determinantes sociais são importantes fatores 
relacionados à violência interpessoal35.

Em se tratando das limitações contidas no 
presente estudo, é importante destacar que os dados 
analisados foram coletados de um único canal de 
denúncias, fato que dificulta a construção de um 
diagnóstico situacional mais abrangente no que se 
refere ao perfil de violência contra a pessoa idosa 
no estado do Rio Grande do Norte. Somado a isso, 
cabe pontuar também a pouca representatividade 
dos casos de violência em uma significativa parcela 
das pequenas cidades do estado, expressa por meio 
de escassas denúncias ou da ausência delas, aspecto 
que pode estar relacionado ao desconhecimento do 
canal Disque 100 nesses municípios. Além disso, a 
omissão de dados referentes à raça/cor nos registros 
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do Disque 100 também se mostrou como um fator 
limitante no empreender de uma caracterização mais 
precisa tanto das vítimas quanto dos agressores. 

 
CONCLUSÃO 

A pesquisa evidenciou que a maioria dos casos 
de violência contra pessoas idosas no Rio Grande 
do Norte ocorreram no domicílio da vítima, sendo 
perpetrada principalmente por seus filhos. Dentre 
os tipos mais recorrentes de violência, destacaram-
se, respectivamente, a negligência, a violência 
psicológica e o abuso financeiro. Por assumirem 
com maior frequência o cuidado direcionado às 
pessoas idosas, as mulheres foram as principais 
suspeitas de cometerem violência; também foram 
elas as principais vítimas. No que se refere à raça/
etnia, houve um predomínio de pessoas brancas e 
pardas (declaradas pelos denunciantes). Ademais, o 
número de denúncias foi proporcional a densidade 

populacional dos municípios, uma vez que os maiores 
índices de violência foram observados nas três 
cidades mais populosas do Rio Grande do Norte 
(Natal, Mossoró e Parnamirim).

Diante disso, é primordial que haja um maior 
investimento na ampliação e na divulgação dos 
setores de atendimento às denúncias de violência 
contra pessoas idosas, sobretudo nos municípios 
menos populosos, nos quais existe um expressivo 
desconhecimento desses canais de denúncia. O 
investimento em órgãos competentes de investigação 
e de resolução dos casos de violência também 
deve ser realizado. Aliado a isso, é necessário o 
desenvolvimento de políticas públicas voltadas para 
a atenção às pessoas idosas e aos seus cuidadores, de 
modo a envolver o Estado, a sociedade e a família 
na ampliação do cuidado a fim de que possa ocorrer 
uma garantia efetiva dos direitos à população idosa.

Editado por: Tamires Carneiro de Oliveira Mendes
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